
          Pílulas Econômicas  

                                                                                Ano XX  Nº913 11/10/2024 

 O IBGE divulgou o IPCA de setembro. O índice do mês acusou uma inflação de 0,44%. 
No acumulado dos últimos 12 meses atingiu 4,42%. Muito próximo do limite máximo da 
meta de inflação preconizada pelo governo. Em agosto o indicador havia exibido deflação 
de 0,02% pela primeira vez desde junho de 2023. 
 

 Enquanto a produção nacional teve variação positiva de 0,1% em agosto, no RS  
recuou de 3%, apurou a pesquisa industrial mensal do IBGE. No RS o faturamento real caiu 
5,2%, no entanto o emprego cresceu 0,3%. 
 

 O boletim Focus do banco Central anunciou novas projeções dos primeiros índices para 
o corrente ano. O IPCA passou de 4,36% para 4,40%, ainda mais próximo do teto da meta 
de inflação (4,5%). Com relação a taxa de juros, aos analistas voltaram a elevar os cálculos 
para a Selic, hoje em 10,75%. A estimativa subiu de 11,50% para 11,75% até o final do ano. 
 

 Já a previsão de crescimento econômico do país não teve avanço nas analises feitas, 
na semana passada, A estimativa de alta do PIB para 2024 se manteve ao redor de 3% leve 
alta de 0,03% passando de 3% para 3,03%. 
 

 O preço da cesta básica de Porto Alegre subiu 2,07% de agosto para setembro, 
passando a custar R$ 756,17 de janeiro a setembro, ou seja, no acumulado dos últimos 
nove meses a cesta básica registrou uma queda de 1,35% já na comparação de setembro 
com igual mês do ano passado a variação alcançou 1,95%. Dados do DIEESE. 
 

 A balança comercial brasileira registrou superávit comercial de 5,363 bilhões de 
dólares, em setembro. As exportações tiveram um valor de 28,789 bilhões de dólares e as 
importações atingiram 23.426 bilhões de dólares e as importações atingiram 23,426 bilhões 
de dólares. Os dados são do Ministério do desenvolvimento 
 

 Todos os indicadores que medem o desempenho do mercado de trabalho industrial 
cresceram na passagem de julho para agosto, segundo pesquisa da CNI. A elevação no 
numero de postos de trabalho acumulado de janeiro a agosto no país foi de 1,9%. É o 11º 
mês consecutivo sem queda no emprego industrial. 
 

 No mês de agosto o faturamento real das empresas se manteve estável (+0,7% em 
relação a julho deste ano. Na comparação com agosto/23, o indicador aumentou 5,3% de 
janeiro a agosto de 2024 frente ao mesmo período de 2023. O faturamento acumula alta de 
3,7%. Os dados são da CNI. 
 
 
                    Dauter Berlese.  
                    Diretor de Informação do Sinduscon Santa Maria. 
 


